Unidade do JBS tem suspeita de vaca louca 
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[Animal quase foi abatido para o consumo por frigorífico, que teve de sacrificar 50 bovinos em fazenda no sudoeste mato-grossense .]
BRASÍLIA - O bovino identificado no Mato Grosso como um caso suposto de Encefalopatia Espongiforme Bovina (EEB), doença conhecida como "Mal da Vaca Louca", estava pronto para o abate no frigorífico mantido pela JBS-Friboi em São José dos Quatro Marcos, no sudoeste do Estado. O animal, uma vaca nelore de 12 anos, foi encaminhado para o frigorífico pela Fazenda Talismã, localizada no município vizinho de Porto Esperidião, na fronteira com a Bolívia, como informou ao Estado as prefeituras das cidades. Ontem, o Ministério da Agricultura informou que abateu, no sábado, outros 49 animais que tiveram contato com o bovino suspeito. 

A empresa foi procurada pela reportagem, mas disse que não comentaria o caso. Líder mundial em processamento de carne bovina e principal fornecedora de grandes redes de varejo no Brasil e em mais 150 países, a JBS-Friboi afirmou que não foi notificada pelo Ministério da Agricultura de que o animal tratado como "caso atípico" de EEB passou por sua unidade de Quatro Marcos. O Ministério não fornece detalhes sobre as empresas envolvidas. 

O Estado apurou, porém, que o bovino fazia parte de um lote de 25 cabeças, com idades de 11 e 12 anos, enviado pela fazenda Talismã à JBS-Friboi para ser comercialização. O animal estava pronto para abate quando uma equipe de inspeção sanitária do Departamento de Saúde Animal (DSA) do Ministério da Agricultura, que fazia visita de rotina no local, constatou que ele estava caído.

O DSA decidiu sacrificar e incinerar a vaca, após avaliar que a posição poderia ser um sintoma de EEB - o chamado "decúbito forçado" é o estado do bovino caído, que pode ocorrer tanto em função de fraqueza muscular quanto de deficiência na coordenação motora causada por distúrbios neurológicos da encefalopatia.

Abate em massa. Outros 49 animais foram abatidos e incinerados no sábado, segundo a Agricultura, porque eles tiveram contato com a fêmea naqual foi detectada[image: image1.png]Food Safety News
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 com uma falha em partículas de proteínas importantes para o desenvolvimento dos neurônios, a chamada marcação priônica.

Os animais estavam confinados separadamente desde 19 de março, quando os técnicos da DSA colheram material de uma vaca para exames. Segundo o ministério, o sacrifício é parte do procedimento adotado pela defesa sanitária nos casos de suspeita de vaca louca. 

A inspeção sanitária da Agricultura coletou material e enviou para exames na rede estatal Laboratórios Nacionais Agropecuários (LANAGROS). A unidade do Recife identificou que a vaca havia desenvolvido a marcação priônica. 

O material coletado também foi enviado para avaliação da Organização Mundial de Saúde Animal (OIE), para exames laboratoriais em Weybridge na Inglaterra e confirmar se é efetivamente um caso de EEB. A expectativa é de que a OIE divulgue o laudo amanhã. 

Animal velho. A classificação do caso como atípico, segundo Agricultura, ocorre porque o animal não desenvolveu a doença da vaca louca nem morreu em função dela. A marcação priônica se desenvolveu naturalmente por causa da idade avançada do animal - ela ocorre normalmente em bovinos acima de dez anos, em função do envelhecimento das células. 

O caso clássico da doença ocorre em rebanhos mais novos, de até sete anos, que é a média de idade limite dos animais comercializados no mercado. Nesses casos, a enfermidade pode ser causada pela alimentação a base de farinha de osso e carne. 

É proibido alimentar os animais no Brasil com esse tipo de suplemento, o que ajudou o País a conseguir o nível de "risco insignificante" de doenças sanitárias conferido pela OIE. A idade ideal, segundo estudo do Instituto de Ensino e Pesquisa (INSPER), para o abate bovino é, no limite, até 2,2 anos de vida, quando a margem de investimento e lucro são melhores. Analistas de mercado consultados pelo Broadcast, serviço de notícias em tempo real da Agência Estado, estranharam a idade do animal comprado pela JBS-Friboi e identificado como suspeito da doença da vaca louca: 12 anos. 
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Segundo analistas, não é prática do mercado comprar bovinos acima do décimo ano de criação. Todo o lote de 50 animais adquiridos da Talismã pela JBS-Friboi estava com idade entre 11 e 12 anos, segundo informações do própria fazenda repassadas a órgãos fiscalizadores o Instituto de Defesa Agropecuária de Mato Grosso (Indea-MT). 

O presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Mato Grosso (FAMATO), Rui Prado, ao contrário, diz que é comum animais nessa idade serem vendidos no Estado. "Animais velhos também vão para o abate", afirma. 

Obs.: após a publicação das noticias no jornal ‘O Estado de São Paulo’ houve repercussão na mídia, atingindo órgãos de divulgação internacional, como também, a comunidade Veterinária do Brasil. Assim sendo, recebi esta notícia do Food Safety News que procurou orientar os consumidores!


Brazil Investigates Second Possible Mad Cow Case Since 2010

By News Desk | April 25, 2014 

A second possible case of bovine spongiform encephalopathy (BSE), or Mad Cow disease, in Brazil is coming in for public scrutiny much sooner than the first, which was discovered in 2010. Brazil’s Ministry of Agriculture says it is investigating why an animal with symptoms of “nerve disease” collapsed at a slaughterhouse in the state of Mato Grosso.
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This report stands in contrast to the 2010 BSE incident, where it took two years before the existence of an investigation was made public. More than a dozen countries temporarily banned Brazilian beef over the delayed report of that BSE incident. However, in 2013, the powerful World Organization for Animal Health (OIE) rated Brazil as having negligible status for BSE and ruled that the single BSE case did not put the country’s cattle herds or its trading partners at risk. In the 2010 incident, the cow did not die of BSE, but was positive for the proteins that cause the disease. Brazil says in the most recent case, the cow suspected of BSE was found slumped on the floor of the slaughter facility. The animal was put down and samples of nervous tissue collected for laboratory analysis. Besides BSE, nerve diseases could involve botulism, rabies or other possibilities. The animal was more than 10 years old, making it less likely that BSE is involved because it usually strikes cows that are two to seven years old.

Brazil claims the 2010 case was not a “classic” case of BSE, and officials there are hoping that remains the case. The ministry says that nothing from the downed animal reached the human or animal food chain and that all hazardous materials were incinerated. Animals the cow came in contact with are being identified and quarantined. Tissue samples were sent to the Animal Health and Veterinary Laboratory in Weybridge, England, and case files copied to OIE. Mato Grosso is Brazil’s largest beef-exporting state.

